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O «caso» · do aumento d~ preço na carne na ordemmdo dia 
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Nossa reportagem tendo em 
vista o assunto dominar a 
atenção de toda a cidade~ 

mormente .das classes menos 
ravore:!idas, esteve em açao 
no dia de ontem, avistando-se 
com varies açougueiros, 6ú 
empregados de açougues, oca­
sliío em que teve a oportuni· 
dada .de ouvir da . mu:tos de 
les, palavras de rc·1olta contra 
a onda altlsta decret<tti.l'l. n~lfls 

proprietarios do umonopoUo 
da carne" em Presidente Prll· 
dente, Alguns nos disseram 
que estão dispostos a cons· 
truir em espaço . de tempo 1·e­
cord (15 dias), um açougúe, 
dota-lo de toaos os requisitos 
e oferecer .preço menor á po: 
pulação, A Prefeitura colabo- · 
rar!a.. ,na· entrega da carne com 
caminhões e cederia · o pasto 
prnximo a~,' m~tt<Ídouro para 
que ·O gado destinado ao corte 
ali , permanecesse. enauanto 
aguarda o dia da .matança. 
Isso é tudo quanto pedem os 
açotttnleirÓs que se colocaram 
ao lado do povo, nesta que a 

autoridade municipal, sabedo- produto liberado, consinta e 
ra de que a Comap pode ta.. até mesmo estimule essa ' ml· 
zer em virtude de ter stdõ o clativa dos açougueiros que e 

c.Ugna de elogios, pois vem ao 
encontro do povo, que decidi· 
d:tmente não pode comprar 

carne e está proibido siquer 
de tentar entrar num açougue, 
tal é a majoração. População ainda no 

aguardo de providencias 

· O candidato ao Governo do 
Estado, sr. Janio ~dros es­
tará em Presidente Prudente 
dia a proxtmo, quando deverà 
realizar-se -um comicio na 
Praça da Bandetra. Tendo 
em vista a atual situaçao po­
litica no municl;pio, previHle 
que dentre os 'lideres pollticos 
. prudentinos; a estada de Janio 
f'm Presidente Prudente con­
tará com a . divulgaçil.o dos so-

essa visita do candidato da vulgação do. comicio em Presi­
vussoura á capital da Alta So- dente .Prudente, nas cidades 
rocabana. o .. sta!H jan!sta, vizinhas. A comissao Organ1· 
composto de 2 peruas equipSI" · zadora da Frente Janlsta Es· 
das com material de son estao tudantil, dirigiu comunicado 
na cidade. desde o ultimo dia aos estudantes, convidando os 
3, o que raz crer que está sen< secundaristas e acad:)micos da 
do feita uma campanha de di· cidade para Ul!la . reu.-::ao ~ 

foi levada a efeito, na noite 

~--· ...... ..,.~~ ... .: b~; ........ r..!Es teu come.rciais por um det~r 
a pop~ua~ão continua ainda minado tempo, em sinal de 
no aguardo de uma so-ução protesto contra taes atos. En· 
cu de providencias dos pode- tretanto isso a'inda não se 

passada na séde da casa do res estaduais, principalmente verificou em virtude da PC'· 
Estudante, ocas1ão em que foi uJ uvv~L'üJ uo EsLado e da pu'ação estar aguardando que 
desenvolvido o programa a Secretaria da Segurança Pu- as provldenc:as venham maiJ 
ser realizado na data em que ~edo ou mais tarde, 
se der a visita daqu~le politi· "' ....... uo sen .. ,uo ue que ve-
co á Presidente PrUdente. nham a ser puJUdos os res-

-----------·-----. -·- --4.~~'--------
p.l.lsaveis pela a•1tude pouco 
cond.zente da causar panico 

A Expos1cão Bgricola 
Será inaugurada sabado prQ 

. nhores Ahtoiúo Sandoval Net­
to, José Jorge Tanus e Juarez 
Nobre. Os demais estão com· 
prometidos com outras candi· 
daturàs. Também o sr. Dr. 
Alberto Fernandes ~everá In· 
crementar ;IOS meios janlstas 

'CIH ASI fez 
um 

ximo a «V Expos:ção Agri­
cola de Presidente Prudente•. f)r.l~ tre·n!l .. ontem. de !c~;~~,a~:s~a:u~: !:~::~ 

~ . ~ U memorativo de São Pedro, Tudo está :}:,:eparado para o 
realizado na noite do ultimo • ma;s 

Realizou -se ontem às 15 

-------~----------------------------------------------------

Circulo Cperario Reuniu·se .. . 

O'k~w· agen sabado nas dep3ndencias da . I .j ~ Associaçao At:etica Bernar-
derllie quando o sargento Cas 

horas, defrcmte à redação de sente:; ao ato, tendo-se feito te.o, comandando um grupo 
-.o IMPARCIAL~. a entrega ouvir na ocas:ão as pessoas: de cinco po iciais adentrou 
do sedan «Volkswageru ao Dr, José Jorge Tannus, ve- aquele recinto e em poucos 
11 :J.zurdo contemplado, sr.. reador; sr. Ataliba Pires de minutos terminou 0 baile e 
Ramiro Córrêa . Santos, cem Campo:o, presidente da Cama· com a alegria reinante naque-
0 sorteio do titu:o n.o 9820 ra Municipal; sr. Abdo Calil le local. 

Caso da· Carne Focalizada pela Entidade 
Greve ·· branca em ~efesa da classes menos fav areti~as 

da CIBRASIL. Casseb, sr. Ramiro Correa Ja havia sido programada 
O ato cantou com a pre~ Santos (o fe:izardo) e 0 ve- um movimento de protesto 

sença do sr. Abdo Cálil Cas- reador Watal Ichibashi. Foi es que redundaria no fechamen-0 seb, Superintendente d3 Produ se 0 134·0 veicu~o que a CI· to de esta b e 1 e c im e n­
ção da CIBRAE(!L _ Cia. de BRASIL entregou a seus men 

aumento da carne ·provocou descontam ~uto ueraJ · Financiamento Imobil!ario. A salistas. 

lanio e Tendo em vista ·' o aumento pagúe, impedindO assim que a causas tao nobres quanto a 
abusiyci . do preço da carne carne venha !1 ser •vendida ao defesa daqueles que estao des­
nos -'ilçóugues, o Circulo Ope: preÇo exorbitante · dos · ·açott· protegidos contra os que, mo­
rarto de .· Presidente Prudente gues. O Çirculo Operaria, de- nopolisando determinado ra­
reul)iU:se, ontem, quarta feira, \"era: áinda' manter-se em as- mo comercial, abusam sem 
ocastáo ~m· que examinou a sembléia permanente, enquan· que nenhuma medida puniU· 
situaçao a!litiva em que se to as autoridades não resol va parta das. autoridades. 
encontram as. classes opera. verem a situação do abasteci-

entrega do premio foi feita di. 
retamente ao contemplado, ·sr 
sr. Ramiro Correa Santos, re. 
sidente em nossa cidade, à 
rua Caramurú n.o 51. Dlver· 
sas autct.iúades estiveram pre 

rias, lutando com salarios im· mento de carne á populaçao 
possiveis .que agora, mais dó por preço que , perníita a sua 
que nunca, deixam de fazer aqtúsiçao pelas classes traba­
com .que a carne. faça parte de lhadoras, vivendo atualmente 
uma . ~efei.ção na mesa pobre. desse ali· 

Interior do Estado da 
o ctrarpa- da falta 

· Em palefltra mantida pela nos· menta excencial á . sua mesà, 
sa reportagem com o presi-
dente ,dQ Circulo Operário· de em virtude da· .ganancia desen­
Presidente Prudente sr .. João freada, movida contra suas 
Pedr.o ·aol;Jles; ·este. nos ini:or- modestas · economias. Todos 
mou que os ope~rfos em con- os associados e às · nonas d& 
sonimcia. com as donas de casa, · · casa, devem unir-se nesta bc­
estão· se 'uritndo, no' sentido de ra, a eSse movimento de •justf. 
que a. ~Y,o "br~ca" · se pra- ça, de reivindicação justa · A 

((MiçaS e Rapazes de bmje>> 
_ Rom~ce .- ~ciana Peverelli .:_ : Coleçã,o «Corações em 
Chamás:t - EdltOTa Vecchi-- Rio de Janeiro, 1961. 

lição de mestre a Capital 
O sr. Hmnberto Dantas, se· 

cretario . geral da FIESP· 
CJ.ESP, publica no Ultimo ~Bo­
letim Intormativo das entida· 
des da industria paulista, ar­
tigo de sua autoria sob o ti· 
tulo "A industrla deve 1r ao 
encontro dos estudantes~ : Te­
ce o sr. Humberto Daritas 
considerações em torno da ne­
cessidade de tornar mais · co­
nhecida a açào da industria, 
sus !inalidaáe.s e di!iculda.· 
aes, dizendo que os 1ndustra.IS 
precisam• trazer o povo para 
suas fabricas, mostrando·me 
todo o labor da operosa ctm· 
se prOdutora. 

Conta o sr. Humberto Dan: 
tas que o delegado do centro 
das Industrias. de Marllla, sr: 

com toda solenidade e peran· 
te centenas e centenas de 0 S• 
soas, as d!stinçoes foram con­
feridas". 

"As delegacias de Mogl · das 
Cruzes_ e de Jundiai proclama· 
ram, igualmente _, continuou 
- que haviam instltu!do pre­
mias semelhantes entre a mo­
cidade estudiosa daqueles mu-
n!cipios". _ 

lJepois de tecer outras con. 
siderações sobre a neCessida­
de de serem franqueadas as 
portas de nossas industr!as 
aos estudante!, exc.Iama o sr. 
Humberto Dantas: 

- "Eis a1 o Interior do Es· 
tado dando uma Uçao de mes­
tre à Capital." 

E preciso, realmente, que 

No domingo estaremos dan-
do nova reportagem sobre o 
acontecimento, com maiores 

deta!hes. 

COl\'IBATE AO 
ANALFABETISl\fO 

São Pau:o (Interpres.s) 

Fa:ando perante a Comissão 
de Terr!torios Dependentes da 
ONU, o sr. Harold Houghton 
do ministério das Colonias 
Br!tanicas, fez um apelo em 
prol de medidas rapidas pa-

os 
Regressou ontem à tarae, 

de Sao Patúo, o Dr. José Jor­
ge Tannus, candidato a dep~ 
tado estadual, que esteve na 
capital do Estado tratando ae 
assuntos ligados ao proxuno 
pleito de 7 de outubro. 

Em contato com o Snr. Ja· 
nio Quadros, teve oportuntaa­
d-e de relatar àquele candiaa­
to a situação politica da re­
gião, com vistas à visita que 
fará S . Senhoria nos proxl­
mos dias 7 e 8, às ' cidanes 
compreendidas entre Presiden• 
te Epitacio e Piraposinho, 
com pião em Presidente Pn1· 
dente , · 

ra pro_r:orcionar escolas a. ml 
lhões de crianças em todo o 
mundo e erradicar de'finitiva- Trouxe o Dr. José Jorge Tao­

nus a seguinte mensagem da• 
mente o analfabocismo . en· quele lider nacional: 
tre adultos. d:.üW~Ül Em resposta a um oficio en· 

ATENÇAO DO NOS DE CA.ES 
S. Paulo (Interpress) - O 

•melhor amigo do homem" -
o c!\o - pode tornar-se renen­
tinamente seu ptor inimigo, 
quando contrai a "raivaft, ter· 
rivel molestia altamente con­
tagiosa e de difícil cura. Os 
donos de Clies devem dedicar 
a maior atençao possível, va-

S.Ali.'TO ANASTA.OIO 

cinando seus animais ou man­
tendo-os sob ··vlgUancta cons. 
tante. Empresas que mantem . 
cobranças domic111ares ou en· 
trega de correspondenc~a en­
cetaram campanha de preven· 
ção de acide'1~E'" nl"OV"M""S 

por caes dom~c::t.•"'""~· apelan­
do, agora, até t. Justiça, J; g 

su~es:;o daquela mostra, que 
prende a atenção da c!asse 
agrícola devendo repetir-se o 
exito já alcançado nas ante­
riores. Na sol:?n!dade inau­
gural deverá estar presente 
o Excelentissimo sr. Secre­
tário da AgTicU::tura Dr. Ur· 
bano de Andrade Junqueira. 
A mostra funcionará nas de­
pendencias do ColegiQ Sllei 
Pau·o e terá duração· nos rua• 

7 e 8 do corrente. LLJ.~ 

a adore 
viado por Paulo Portella em 
nome dos lavradorea: 

"Meus amigos. 
m abraço fiO Paulo Portella, 

em meus agradecimentos pelo 
apoio. Desejo, ao maximo, va. 
Iorizar os homens 11a. lavou· 
ra. Digam-lhe isso. · 

Do Janto Quadros. 3-7-196::!. 

4;Q0rações em Cnamas:t é 
o _ tim10 dê um~ seieLa oo.u­
ção dt( be.o~ roman~es ·de' 
amor, com que a tradicwnal, 

EdltQra V~cchi, do Rio de J·a.­
nerro. demoiU~t:ra ~ seu louvá 
vel propos1to de popularizar 
o livro e incrementar o amor 
à l>oa·, leitura. 

Um dos ultimos volumes 
c1essa. estupenda coleção é o 
saboroso· roman"Ce <MOÇAS E 
RAp.~ms. DE HOJE~. qa fa­
mosa esCTltorã. Ludana Peve-

colegas de serviço, até que, cer 
to ·dia Ftàncisco r esolveu dar 
tudo · por te1~minado. ·· Joana. 

sofre\!.:muito com is~o e, para_ 
esquecet· Francisco deixou-~ 

COl tejar pôr . outro rapaz, An~ 
toriio. l,t~bo~a este a a.ine ain · 
cer,amente· e r espeitosamente, 
ela não · consegue correspon·· 
der-lhe. · 

·Enquanto isso, Toti namora 
va , o Principe Robby, um jo·· 
vem · amaiucadg ~ qu,.~ só .Pen· 

. sava e~ beber-uisque e correr. 
a toda a velocidade .n() seu 

José Antonio Lotenzetti ·per-' 
cebeu claramente o pe.nsamên­
to dos .que resolveram . 1nst1· 
tuir o ... Dia da Jndtistrta" •. e 
decidiu emprestar à data o 
significado de uma comemora­
çàO de .sentido protundamem.e 
educativo. Instituiu premtos 
escalare, para as melhores. 
composições sobre a tnduStrla 
Induziu os industriais a tran· 
quear~ seus . estab~leoi~en· 
tos à visitação é!Os ·estudantes, 
e o que se viu t:ot um tat.<?. re· 
almente espetacular. catore 
eStabelecimentOS I c18 enStnO, 
prtma.rlo, médios e supertorea 

.apl'esentár~-se ao concurso 
e eentenas e oantena.s de estu­
dantes \'il!ttaram · áS fabricas, 
.redigindo, a seguir, eom~eU• 
ç~ea sobre o qúe lhett ·foi da. 
dõ observar. ós indtt&trtats 
aeolheram a mocidade e.otrt. to­
da a.tenÇl!.O, tmeram·lhe uma 
etposiçM bt"eve sobre o esta· 
beiecinlento. ennm, atértatalrt 
os estudantes · sobrt' os prO· 
blemas e o trabalho que au. se 

o povo em ger.al conheça o 
one de !!nmdtoso vem a tndus­
tria realizando em beneficio 
do progresso e do desenvolvi· 
menta do Brasil, combatermo· 
se a acao nefasta dos que tu­
do 'fazem pelo solapamentO 
dos alicerces da iniciativa pn­
vada, das empre!as que estao 
levando a nossa Pátrta para 
um futuro melhOr. 

3 eus: Pai e dois filhos julgados 
Dois condenados e um absolvido 

t...;,. .;. - . 

relll. ·- ·. 
O enredo de «MOÇAS l!l 

1\APAZEÍS DE-HOJÍ!:; 6 do~ 
mate atraentes e originais. 

J!lftl Ml!Ao a trepidante cl• 
!Sade fabril italiana, residem 
dna1 moeu, uma po-bre a ou• 
tra rtoo.: Joanâ e 'totl rtÇte). 

t!Vâmente. Elas não ·se cónhe-
tí!m pt!is trettuentâm ambientés 
tli\'ersos, mas tem atgo em 
t!6trtúm: amam o mesmo ho· 
tnem, ~cisco· :Mediéi,' tun 

gttaJ.)o értgenhéiro. 
Joana, que trabalha nà .~~ 

hía empresa em qu2 Franc's· 
co, foi a primeira a conhece­

·lo · ãâpalxonar-se por ele.; Na­
.. meraram;ae durante algün.a 

.. ,... .. ~-4lát •• lf\1 

· cano-esporte. . . Farta de fri· 
vo!idade e inoonsciencia d.e 
Francisco., de quem logo se 
enamorou. Todavta, a 1orte 
de1a nlo 6 melhor que & de 

Joana. .•. , 
MOÇAS .m. RAPAZES DE 
HOJE, uma. lucida analise da· 
juventude moderna, foi prl· 
morc:.samente traduzido por 
Ma lu Braga· e publlicaco pela 
Casa Ed!tora Vecchi, uma 
das mais antigas e conceitua· 
das. empresas editoras brasi. 
!~.iras, que n::> ano que vem 

~om.PJE.tal;'~ . .. lJl.e.ig . l!éCI:l.l? . .\ia.- . 
fecundo labor em prdl da dt· 
moeratlzaçlo do livro . 

efetuava". · 
_ Sabem qual foi o re!':nltar 

do?" _ pergunta o ar. Hum· 
berto DantaS . "Nada mafs na. 
da menos de 963 alunos con· 
·correram aos premlos, tendo 
sido' . selecionados; por eomts­
sOes de profe'llsore!!, 43 traba.­
~. No "I>L• da xn~ustrla", 

···-- .. 

R~percutiu na regiQo o jUl· 
gamente reaUzado no Ultimo 

Casa do EstDdante com planos 
para arrecadar fundas 

Diri&llntes da casa do Estu- promoçao da. vinda do cantor 
dante de Presidente. Prudente Demétriús em nossa. cidade 
reuniram-se n~U noite de terça. no proXimo dia 'I. Ontem o 
feira Ultima, ocasill.o em qué D:Jpartamcnto de Construçao, 
ãtverws planos foram expos- da Casa do Estudante reuniU· 
tos tendo em vista movimeD- sr, sob a nresidencia do sr. 

Morishi Hijo , 

dia 25 em Santo Anastacio, 
pelas caracteristicas que a.pro­
sentava, e, por colocar no ban~ 
co dos réus, um pat (65 anos) 
e dois ftthos (27 e 22 anos-. 

Por cw•stM da Segunda &88• 

slo pertodica do Tribunal do 
Jurt da Comarca. de Santo 
Anastacio. naquela data, pré­
siciido pelo Merettsslmo Juta 
da Comarca D.r, Rafael EmYfo 
dio Pereira Filho. Foi prome­
to~ O l)r, G~Taldo PMSO'J Ne­
Jn"aes e a defesa esteve a car· 
go do Dr . . João Sanches · Pos· 
tigo. C!cero Pedro de Oliveira 
( 65 anos> e seus !!lhos Leont 

tar·se a classe estuàantil pá· 
ra arrecadar fundús que desti· 
nar..:::e·iam á construçao de 
sua séde, no terreno de pr~ 
priedad~ da entidade na Ave· 
nida <.;oronel Marcondes. NeS:. 
se sentido, ontem uma comls­
sao de estudantes saiu as ruas 
vendendo ingrezsos para o e&· 
pE>taculo que será patrocinado 
pela <.;asa do E&!u<iante com a 

Prefeito seuuirá para a cauital 
U O Prefeito Lu!z Ferraz de Palacio da Saude em nosssa 
Sampaio tem marcada para cidade . Além dessa, outros as­
sabaão sua viagem á capitl elo suntos de interesso municipal 
Estado, onde CUidará dOS deta- estarão sendo tratados na ca­
lhes relacionados eom o pro• pita! paulista pelo chefe do 

se;mmento do proetoe dO executivo prudenttno. 

Pedro de Ollveira <27 anos> • 
Francisco Pedro de OUveira 
l22 anos} assassinaram a tento. 
pos na I<·azenda Santa Izabel· ã 
Constantino Luiz de Souza., Q 
julgamento que se iniciou à8 
l.s uurciS ao Clla 26, terminou 
someme aa s noras ela ~ 
ao rua :.lo, quauuo o UO.Illi&mO 
ae l)ente.LJÇa se rewuu. AS w llo­
zas e ..,v uw1u.os rerornou o 
<.lonsemo ae ~e-rença ao p!e­
narJO, quando o ur, Ralael 
.E;mygàlo .t'e.e1ra .l:''tlho pro­
nunt:tou a sentença~ Cícero 
Pectro de Oliveira !ot absolvt· 
do . Seu filho Francisco Pecu;o 
de Uuve1ra tcte :!<I anosJ 101 
condenado a 10 anos e 4 me­
ses de prisao, enquanto q~ 
Leoni Pedro ·de Uiivetra (de 

27 anos) era condenado a IS 
anos e 4 meses de reclusao. 
As razoe9 da repercussao des­
se julgamento estao ligadas as 
caractens~icas que apresentou, 
notianco dos réus, quase uma 
!lll'IÚlii tod.a. ··' 
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-O IMPARCIAL- ,&.._, y 

F r 
S. Paulo (lnterpress) -· Du· 

rante 5 anos, engenheiros aa 
Gll:?..UG reall7.aram levanta· 
mento total de potencial hF 
dreletrlco de Minas Gerais. 
Examinando o Rio Grande, ti· 
vera."1l oportunidade de obser· 
var varlos trechos que apre­
smtnvs.m possibilidades de se 
erguerem cerca de 22 centrais 
hidrelétricas. Num desses 
trechos, espri.."llldas entre pa· 

Gi 
cursos do Governo:> Federal, de 
Minns Gcrw:s. de Bão Paulo e 
de capitais privaãõs. Furnas 
tornou-se realidacle. · Devera · 

le ~ o 1 beneiit'i 
estar pront:l antes do fim do. 
ano a barragem ,com 120 me­
t ros de altura o que represen· 
ta lO milhóes c1é metros cub1· 

coa de água. 
FurnM tom aopntJidRdê dQ 

produzir 1,2 mllhào de qullO•· 
wnts e aore oportunidade pa-

TOUROS E AREIA colorido 
com Ml{uel Baez Lttrl 

· redes de rocha, depararam 14 
quilometros de eorrede!ras. 
Neste local estã Sendo cons· 
trulda, hoje, a maior usina t.li· 
drelétrica da. América Latina 
-Furnas. 

Graças ~ colaboração de re· 

Executamils todo e qualquer serviço 
de clichês para jornais, revistas etc. 

.O IMPARCIAL Clicherie d · «O Imparcial» 
1.'0Ult0S E AREIA colorldu Uvt·e 

com MI{Uel Baez Lltrl 
Roberto Santot mlA SIQUEIUA OA...lUPOS. 002 - 0X. POST .. U.., sl8 • 

T.l.lrL1DfONft, llt.l - PRES, PJUJDIIIN.Ol 
.. tlpheiit A Françoao I 

Dimor Geftllte 

José Lombardi N~te 
Soot'Mir1J) 

cQoaJ a [iiUS8 trerdadeirà 
e llida?>> CAPRIOHOS DE MULHER 

~ Jacqltolln• sMaenl Gonesio Barfmn do ~1110 [OSlO 

Novos dirigentes do 
Cer1tro Academjco «Dr 
Domingos L. Cerávolo>; 

Foram. el::.;tos recentemen- Donha Garcia; l .o tesoureiro 
os novos dirigentes do Cen- Décio Chagas; 2.o tesoureiro 
.tro Acadcmico Dr. Domingos Anton!o Marra Sobtlnho; Ora 
Leonardo Ceravolo do Gi- do1:a M:arllú Carmona Rodrl . 
nãsio e Escola Tecnica de Co gueh·o. 
mercio «Dr .• Toaquim Murti-

nllo». A nova dlretoria está 
assim composta: Presidente 

Marcos Granato; vice presi­
dente Antonio P er-eira da S!l· 
va; l .o secretario Dll.son Ma­

theus; 2.o secr etario E:dison 
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José OUrique Lisboa 
Para {lnterpress> 
Entre às cattas que' recebi, 

tecendo censlderações sobre o 
artigo quê tinha o titulo acima 
destacadq hoje a do sr. Luiz-:: 
Gonza~a Silva Rndri~ntes de 
Almeida, _ da cidaàe de Aram. 
quara, 4\través do jPtnal MO 
Impaic~". •; 

Infelizmente não P<>'Sso cori: 
corda.r cóm o leitor referido. 
Diz o senhor Luiz Gonzaga 
que o motivo do alto custo ,de 
vida, no Brasil, é deVido ao 
capital estrangeiro. 

"Segundo pesquisas profUn.. 
das e sensatas ~ grandes eco­
nomistas · à e todos os quadran· 
tes do mundo - cúi aquele 
leitor -: a inflação é uma 
con_stante em todos os povos 
subdesenvolvidos, que lutam 
para romper os grUb.ões do 
imperiall»mo ec01iom1co e su. 
perar a .lnfra-estrutura, Um 
povo _e uma nação de~nvo1vi· 
~ precariamente comb a nossa 

M.ERCEOES-IHN1 s~gnifico, ac.ima ae tudó, 

CONFIANÇA. Confiança que se imp&J na Europa e 

n ,. 
no mundo todo, pela qualidade tradicio~ 

r.o! de 1eus veículos. A $0fUNGE S.A. 

tem prestado sua colaboreçõo i MERCEOES-BENl 

00 BRASil S. A. fornocendo-,he péças fundidai 

c:te vital im~rt8ncia para a manutenção deua 

tfic:iênda • dena durabilidade que motivaram a 

preferência m11ndial pelo nome Mercedet· Benz. 

ave boa e:atrala m qualquer eetrada 

oma tndt1strla • mvfço 
da indllatrtl b·raailelr~ 

o é, têm toda a sua atividade 
eêonomtca Controlada por rru. 
pos economicos estrangeiros e 
e, cada produto que consome 
ou que próduz; tem que pagai' 
"royaltyes" ou "lmow-how" ao 
capital estrangerro aqUI apltca· 
do, cuja economia plus·Ultra. 
liberal permite que alguns 
detentores do poder armaze. 
nem felJão, açucar e outros ge. 
neros, quando dois terÇos ou·· 
mais da população venham ll 
sentir !alta deles em SW\ meo 
llt\''. 

Tece ainda mais considei'B'­
çbes o sr. Luiz Gonzaga, rer~ 
nndo-se aos aumentos cons­
tantes dos salarlos - aumen· 
tos esses que refletem no en: 
careclmento- gerai de todas· as 
utilidades. Nesse ponto estou 
de acordo com o leitor . Do ra. 
to, de nadn adiantam os au· 
mentos de salarlos se não hou· 
ver contenção nos preços dos 
produtos. Ainda agora enconr 
tra·se em discussão a institui· 
Ql\0 do 13.o mes de salarto, o 
chamadO "abono de Natal'' ou 

NÉM TODOS PODEM 
Fucr WWl 

águas moa 
Ut89IO ck 

todoa podem 
cooaesutr uma ~•lente 
depuração or&Anlca pelas 
vfa5 elimlil tória•; eXiJe~ 
tk a& areias e ea Clál­
c:utea de ácl® urtQ.l e 
w·anos, eausadores do 
artdtt.sme. da gota, do 
reumatismo, deslDtcMd· 
car o ftpdo, oa rins, oa 
intestinos: tirar a acl.tez 
excessiva da urina 
uma das ausas da In tta. 
ç1o da prostatã e da u• 
reta : eotriglr enfim,. a 
lnsauflc:lenc:la amai e .... 
pátlca por mele da URO­
FORMJNA GIFFONI, 
granut...do efervesoeute, 
de sabor multo ap-ada~ 
Rl. Receitada dlâEta­
mente <pelas sumldadea 

l médlcâs - DROGARIA 
GIFFONL 

.. Café em bares e restau· I 
rante8 só pode Sêr roruecl· 
do em Jdeara.<i previAmente 
esteri!lzadafi. em agua fer· 
•ente. E pertgo110 para a 

satule beber eaf6 em loeals 
publnlcos, sem xiear:\8 este­
rilizadas, em virtude da 
poulbllidàde da tl'llmmlso 
sio de molestlll!!l . A lei aa. 

I 
nltaria em vigor extre a es­

. terllfzaçllo de xlcaras, es­
tando sujeUoe a multu e 
proet!!IIIOI 011 bares e restau· 
rantes que nlo observam 
&a1 pteceüo de hleiene (In· 
terpress). 

/&ratutcaçao 1 de nm 11e 
ullO ." Quanto mais dlnheJr. 
ro no boiso dó consumidor, 
maior· poder aquisitivo, sem · â 
contrapartida do aumento da 
proctuçao. Resultaao: o que 
esta at aos olhos de todos. 

Somos· contra os constantes-· 
·aumentos c1é saJarios: Serta· 
prerer1ve1 ganhar pouco 

· mas· esse pouco desse para a· 
subsistencia. Como nao dá, há 
necessidade das majoraçoes, e 
entramos no circulo Vicioso da 
espiral inflacionaria: au."llen· 
tam-::;e os salarios, o governo 
emtte; M mais dinheiro em 
circulação sem · o correspon4 
dente aumento das mercado­
rlas em disponibilidade. 

Esse fenomeno é universal, 
como acentua, auás, o sr. 
I.uiz Gonzaga. Investimentos 
estrangeiros tem auxiliado 
nosso progresso. Conheço àl-­
gumas tlrmas alien!genas qua 
atua.'tl nõ Brasil. Poderia ci· 
tar a Light de ~ãó PaUlo, mo­
delo de organização, sobrema. 
nelra. no progresso do Estado 
bandeirante. Note o leitor 
que a Llght nM me encomeri· 
dou este sermão e nem sabe 
que sou eu admirador . ED.< 
tretanto, qualquer brasileiro 
qlle quiser examinar a atua­
ção da Light, desapai,xonada-­
mente. poderá potar os bene· 
fic1os que essa empresa tem 
nos proporcionado. E nao é 
só a Light. Há outras compa.. 
nhias estrangeiras, com capi· 
ta.iS invertidos em nossa Pa­
tria que s6 boall colsas !jz6-
ram pelo desenvolvimento na.. 
cional. 

Acredito que uma das prtn· 
cipa!s causes da atual situa· 
çàO braSileira está no que se 
convencionou chamar, agora., 
de H crise de autoridade". De 
tato, a partir ão lar, o mart· 
do, a pai, não tem mais aque. 
la autorldnde decantada há 
50 anos. Por que exlsto a tal 
"juventude transviada 'f'' Nao é 
talta de autoridade morai do 
chefe t1a famllia't E se partU 
mos daf, que c:Uzennos entAo 
das organizações estata~ onde 
o interesse oolitt~. n "'"'imtl­
nho prestigio eletçoetro ·ra ilr 
quecer o bem da coleth-1dade, 
os altos destinos da -NaçSo't 

Nilo, meu caro leitor de Ara.­
raquara. O mal do BrnsllU 
não está na sua liberalidade. 
·o mal está em nós mesl!los, 
que preciSamos de mais aus­
teridade, ae maior respeito à 
autoridade e amor sincero e 
devotattô à Patria. 7 de Seteffi. 
bro esttl at e logo depois, 7 de 
outubro. Vamos ver como Ire­
mos comemorar a dato. ma~a 
do Brasil e, depois, como Ire­
mos nos comportat' nas nroxi· 
mas ele'cões. Estas vão ser 
imnortanttsstmas em nossos 
destinos. Em 7 de outuhm !le­

rá qua trãmos votar visando 
os altos Interesses de toelOI 
nos? 

dt~ 8rasil 
rR o aproveitamento . do :po. 

tenclal lúàl'oelentw ,QQ ·BtQ 
t.r-ande, cuja capacidade .;de 
geração energética é de. 7,5 tiú­
lbOes de qullowats, . a maior 
do múndo. Assim sendo, a 
proxlma etapa de aproveita­
mento jê. estâ progranmda. E 
a usina do Estreito, com 800 
mil kw. . àc capacldad~. ; con­
tando com o apoio do 'Banco 
Mu11dial do Banco de Recons­
twção e Desenvolvime~to 8' 
de projetos dó Plano -~' Alian· 
ça para o Progresso". 

A construçao ae l''Ul'nas toi 
iniciada em 1957, apos 3 anos 
de estúdos e com a expenéh. 
ma de companhias de e1etr!p1· 
uac:e - u~tvuu, L1gnt,_ l!iq}· 
p! esas Eletncas Hr~ue1ra~ ., 
UJS:;1S(enc1& tecmca dé: 11Pnas· 
ruuaona1s e esorangeJ.ras. Apoe 
tar StUO equaClOllii.UOi .Os pro­
IJ•.:ma:i tluau~u·os e~; res~c"U· 
\';.)S acenos dos emRJ.'t:s.unos 
com os oancos fm.a~uw!>res, 
tamo em moecta nac~onal cv­
mo em wv1sas, a o or-o; 191 co­
meçaoa. A parcela eiií ~ 
wsmmgeira toi torneelcla aUI 
agora pelO Banco . MW)(\lla!, 
que emprestou 73 ~lllOes ® 
c\otares a Furnas; ri~ das 
ma1orés oparaçoes cte: sUá m&­
toria. Em moeda naeion&l ro1 
calcwado inicialmente ~1nves·. 
timento da ordem de 12 bi• 
lhoes de cruzeiros cuja meta-, 
de seria fornecida l>(tlo BNDE, 
cabendo- 51% das aÇoes o reli· 
nArtas ao Governo "' Federal, 
~.i•o ao ~taao ae ,~11 _e 
24o/o e.o Estado de Silo .l?aulo. 
A São Paulo Light sÜ~~veu 
55% d'às ações pre!e'r!iiJ:CWS, a 
Gl!:MIG fiCOU com 25%1. 'O ;19" 
vemo. de São Paulo. 15% e ·a 
Companhia PaUlista de ~ça 
e Luz 5'1-11. A 1ntlaçi1o' !ar!\ team 
que I''urnas custe 'Q dobro :do 
que !Ol previsto em 11157. ó 
BNDE tem suprido_ ess~e­
rença juntamente com. o fVD· 
do Federal de II:ltri ~i~açao;~e 
o acordo do Fundo d,G, Trigo, 
cuja ·~ntrtbuição _ !)leva-se •a 
mais de 3 milnões. de ~1· 
ros. 

Armazenando 22 b!l~ de 
mett s cuo!cos de · 1\lnl!lo, mais 
de 5s~s a baia da Guanaba.. 
ra, Furnas regulf1\.1zBr!\ cu~ 
do Rio Grande, segundo os 
calculOS colhidos durante . 3ó 
anos de observações. A barra.. 
gem com 120 metros de altu· 
ra e 500 de compri}nento, é de 
entrocarnento de argila, e para. 
erguer essa mont!Üü}a !oi ext· 
gido volume de 10 núlhi)eS ele 
metros cUbicos. 'A casa de 
torça serl\ dotada de 8 conjun• 
tos dé geradores e · turbina!, 
sendo que os 6 prtm.eiros jl\_ 
estão adquiridos. ' Os geraclo­
tes estão sendo fi.bricad09 na 
Aletn!Ulha, as tur~Jinas na Sué­
cia. Os transforrl).adores .sãO 
americanos e nàs linhas. de 
t~miSsão estãO sendo -usa­
dó$ condutores _canadenses. 
torres de aço ttàüanas, ' iSOla.. 
C10~· .e ferragens japoneses. 
A dtverstdade 1lJl origem do 
material tmportádo pode dar 
fl .eompanhia ~a economia 
que, pQr at só, conseguiu au. 
mentar a rentabilidade <1o seu 
empréstimo em 50%, perml· 
ttnoo a instalaçíio de 900 mU 
tw~ oo tnves de 600 mil. 

o reserva torto <• de PUr~ e 
de l.too quilorq~tros quadra• 
dos de área. po~utndo um·- la,. 
do e.x *V" de 170 km de ·COm· 
primento e Un} dos brliÇOs 
com cerca de 2~. Foram fet· 
t:>s Ievanto.ment.os em 3a munl· 
cipios do sul de Minas avalia· 
das o fotografadas mais ·de 8 
mil propriedades. Ser!\ neces­
sát'io deslocar 35 mil pessoM. 

Furnas fornecer!\ energia 
ele'trica a São Paulo, · Minas 
Gerais e Guanabara. Os en• 
genhetros denominaram o Rto 
Grande de "O Jl.io de· Deus" 
d.~vtdo, prtnclpalmente. &. ca­
pacidade de instalacAo- do 
maior sistema tte ustna.s em 
ttm só rio. Fumns renre!lenta 
ohr1\ de gigante,~ em beneficio 
~ toda a coletividade br!lil• 
lelra. 
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Secretariada Educaçãocomparece 
de surpresa a reunião de Professores 

l • • I 
I 
I 
l 

' I l 
1 

---------------------~--------------- ------------~--·········-

São Paulo (Interpress) - lo, deputado Solon Borges dos wa"do Cruz:. e estava sendo salva de palmas. 
Nesta hora em que a R<>is, dá. salutar exemplo de · presidida pelo titular substi. Em seguida, o prof. Bene· 

• l UNESCO conclama os gover~ atendimento à conclamação tuto d~uela Delegacia c1e En· dito Edson França ofereceu 
nos ele todos os palses demo- daquele órgão da ONU, com- sino, prof. Benedito Edson a presldencla da reunião e.o t1 
crâtlcos a intensificarem seua parecendo pessoalmente, e de França. tular da. pasta da Educaçlo 
esfor!jos em p1·o1 da educação surpresa, a uma reunião pe~ A chegada do secretario da. qae. in!;tado p~los professo­
de adultos, para 0 fortaleci- dagógica de professores de Educação, que se .fazia acom- res proferiu palestra sobre as 
mento das liberdades huma- cut·sos de ensino fundamental panhar do prof. Lulz Gonza.· · finalidades da educação ue a.· 
.nas inspiradas nas doutrinas sup:.etivo, da. 7,a Delegacia de ga Horta Lisboa, diretor do dtftos e a necessidade de sua. 
cristAs, o secretario da Edu- Ensino da Capital. Serviço de Educação de Adul· mais ampla difusão em todo 
cação do Estado de São Pau- A reunião realizava-se à tos, os presentes saudaram 0 território nacional. 
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DIRETOR : HAROLDO F. CERAVOLO 

Clínica Médico--Cirurgica 

noite no grupo Escolar cOs· os visitantes com Vl'l.}rante 

Kennedy maior lntercambio 
Come1cial entre as Nações· 

São Paulo (Interprese) -
o pxesldente Kennedy decla· 
rou à imprensa, recentemen· 
te, q·ue os -V.sts.dos Unidos e 
a:us aliados deviam renun· 
clar. ~à falsa proteção das 
barrtiras aduaneira:l» para 
constrUir uma <Lassociação li-

••• « 

vre e duradoU1'8 <1o mundo 
livre~. a 

•recendo comentarios 11obre 
as «oportunidades do comil'· 
elo rnundial:t, o presidente 
norte-americano declarou qu& 
ca. formaçlo do Mercado Co· 
mum Europeu cria nova dl· 

L » ••• 
\'E..'IDI!l SE NO liA& E SOBVJII'rBBIA Q L I P JC B 

mens!o na cooperaçlo do mun 
uO llvre.~ _ a 

- cOs dois grandes mer­
cados do At:antico - asse­
gttrou Kennedy - que agru­
pam 90% da potencla 1nc1ua. 
trlal do mundo livre e 500 
milhões de consumidores~ po· 
derão, ao crescer conjunta.men 
te, garantir o progresso eco· 
nomico das nações livres de 
todo o mundo.:. 

Finalizando suas declara.­
çOes, Kennedy reaftrmou a 
necessidade de cdiluir:. os a­
cordos preterecaia entre u 
nações livres e rejeitar a fal· 
!'a u,.otec:ão das barreiras a· 

ãuan~r~ l lJ . __ 1'·-l l.J.i.. . 

c I ARA 
• 

r o ste:z 
eco • 18 

-e n"lui-ta. classe! 

Yef\he ... &.la- ãtn Aaus 
•xposição I Venha uperimen· """'iil~~;:~-b~~ 
tó-lo I Voe& ficará entu~iàsmadô 
eom êsae notável veículo brasileiro .... 
um produto do qualidado comprovadcal 

Agora com .o novo motor 1.000 • 
Mcaia arranauel Mala f&rçol MGia velocldadel • 

4.~ _.,_, ---'----'lt'4\ t..~-----------------· 

L ;'I[ i M. AS ll" ... VIATURAS E MAQUINAS LTDA. 

e~~ eida ~anm)! r, oulart 662 ~ Telefone, 1198 e 1'70 
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f.J~ia a fóslora 
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T \: NICO DOS MÚSCULOS 
lÓ~I!CO DOS NERVOS 
TÔ~W:O DO CORAÇÃO 

Pedidos: S. Poulo C.P. 3.164 
Tel. 32-3507 • Rle • TiJuw 

C. P. 4 · Telr 48·3081 
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DR. JACOMINO L CERA YOLO 

DR. HAROLDO F. CERA VOLO 
• • I 

' LEIA E ASSiNE 
u.o JM .AR&iAL'~ 
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DR. CLAUDIO DE AZEREDO PASSOS 

' ORTOPEDIA JC Tl\A.I;lliU.'l'OLOGIA 
D(.)ENÇA.S DOS OSSOS .Bl .Aft'l'l.CU1.AÇ()ill8 

CLINICA Dll li'RA.Tt1RA8 

VACINAS CONTRA 
AFTOSA E PESTE 

SUiNA 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 790 • TELEFONE, 18% 

CAJA RO -J CORR. 
Agro- recuaria .......... .. DIA E NOITE 

Sem Bernrs_,s o 
Eletroternic:o tle 

·-
sa.o Paulo (Interpress) - sentativa da indÜStria de ener 

Atraves de seu presidente em gla hidroelétrica acaba de en. 

exerclcio, sr. Nelson de Go· viar o seguinte telegrama Felicio Tarabav 579 
TELEFONE, 19!_ doy Pereira, a entidade repre- aos srs. Tancredo Neves, pri~ 

-CONVEM SABER 
o IUilblente Interior dJe aua casa, po.r maia Hllo que seJa c 
por melhor bom go~tto que .revele, nAo eata:rá perítilta liftU 

a presença de um plano, O piano 6 etetivamentllt o comple­
mento necessário pn.ra qualquer ambiente, sobretudo pelo 
que revela quanto ao IJl'llU de cultura doa que aeJe vivem. 
E', pU excelencia e lnstrum&ato de tradlç&o em todas •• 
famillaa de tratamento. E a eoropra de um piauo, Wloll d.iae 
prehllte, e1tá ao alamce ü tod011, mercê do plano de pa· 
pmentos fat'llitadoa que oferece A MUSICAL, o ooacel­
tuado estabelecimento de Paul 1\tlhalet.e de SAo Joli6 do 
Rio Preto, e, que perlodlcaDleJltel vtlita esta cidade, bot~o 

pedndo.Je no PerettJ Hotel, ondl.! recebe reoados. 

inslilnlo 
lajnbá 

melro 11-iin.Lstro; Antonio de 
Oliveira Brito, m.inlstro da 

Educação e Cultura e Gabtiel 
Rezende Passos, mini.stro <le 
Minas e Energia: 

<0 Smdicato da. Industr~ 

de Energ-ia Hid.roeletrioa no. 
lilatado de S&o Paulo, por ""' 
presidente em exercicto, te&\· 
do tomado conheoimento, em 
sua 1lltima. reunill.o, da grave 
situação f"lllAilcelra vigorante 
no Instituto EI.etrotecnico de 
Itajubá, organização (onna. 
<iora de téCnicos lmpreacindi· 
vels ao desenvolvimento e pro­
gresso da industria de eletri• 
cidade de nosso pais 6 parti. 

cularmente preparadora c1a 
mão-de-obra especializada. ntt~ 
se setor do Estado de Sio 
Paulo, c11llbetou formular ve­
emGnte apelo a v. Eu no 
sentido tte quo 5~4 am~ 
flne.nceiramente aquela impor 
ta.nte escola de eftStao tecai· 
co superior, quer atrawe l!e 

---------------------- - pagamento da •emu que Jl 

rogresso da Construção Naval,::.~::::-~-:..""= apido 
l.>urtt...~. ... recente homenal>~ .. • intranqu.illiiad.e como preten. GEliN, e exigem de todos a ~ -• ,; .:~~ 
que lhe foi Prestada pelo Sin· dem alguns, mesmo porque em unidade de propositos a fir· .. ~ •, ·· · 
cL ca•o d Co t ã N · Cuidado com cta albnen•-' ' a ns ruQ o aval, wn pw.s com o ritmo d& cres- meza de diretrizes. Assegu- ._ ~nlAtadot. De-t-em ser rem-
o almirante Lucio Meira, pre- cimento do Brasil, não há pro· rou sua p1ena colaboração aos <~ada11 as latu •eatufaclaa'" 
s1dente da Cia. Siderurgica blemas insoluveis. Disse que industriais brasileiros, con- maior que o normal. Qorut: 

Nac.~.onal e do Grupo .l!.ixe t:uLl· se aprender com os erros e não clamando-os à. continuar em do luo oeorre ' )torqae e 
vv dei. lndu.;tria Naval, histo- tol"ela··lltS ou repeU,los e que sua luta pelo desenvolvimen· "liml'ntn e!lti eftr&rade. leR 
nou ...... do extremamefttê .... 1'f"Mb as ..,. .,ersas f~ por 

1 
as prfl"~upações que afetam to economico do Pais que .... _ .. ~ " 

, &..- 'PAra a A,.,,,,. (f'n~ea. 
que passou a ill\.lUStria de cons 011 anuadol'ês nacionais são presenta a propria segurança to), de dJflt!ll e8H. 
t.ruçlo nava! oras.ue.ra., as w· u mumu que afetam o na.elon&l. 
tl<.WQa.des 0FOiit&8 a, lU& ex~ 

pansio e aa dlretrtzea a se· 
rem ae,uid&a para quo tu& 

~m.portantt ativ,da41 poM 
t:St;envol\'Or•at n.t.fiC&tort~mea 
t 

• I L 
Saltmtou o ~r. r..u.,lo M•iní 

qu8 uma. du auas preoeupa. 
ções à frente do G~ tem 
s.do a consolidação da tndua. 
trla de construçAo naval que 
ao lado de outras, também Ui· 
cipientes, identifica-se pertei· 
tamente com os interesses e• 
conomicos do Brasil. Como 
exemp'o citou as industria.s 
de auto-veleulos, material fer­
roviario, petrOieo, petroquimi· 
ca e a de material eletrico pe­
sado, Frisou existirem real­
mente preocupa.Ç6es quanto ao 

fUh.!ro l'tlo apresenta tanta 

- ' -..... 

PARAHAPAHIM 

conaumo df4no, o mak rit:lt e 

Lelle Pastearizata 
em garro.las Cén:l !eehra inviela\lel, 

nee~sttn. S~:"T fP..rvidc, pe.is já pUS& (t&.'í' 
prcees.c;Qs eSpeciàis •• conserv-amlt) W<lo • 
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PltU TI O: Ell Q__Ji;U GUIAM. _DICO 

Lembre-se que o Médico . é o seu maior amigo 
Pt-uro.:to que ao exercer a arte de cur~. mostrllr·ro41· ~t sempre fiel aoa preceitos da bunelltldade, da C<:~rtdnde r -
da ciência; Penetrando no interior doa lares. meus olbo:i aerõo cc&OlJ. minha Ungua calará os s"gredoa que me 
forem revelados, o que terei como preceito de honra; Num:a me servic.::i de minha prof!Jisio para corromper otJ 

costumes ou favorecer o crime. E se cumprir êste jur·ament.o com fidelhlade. goze eu ..-ara semp~e a mixlb» 
vida e a mloba arte com boa reputaçlo entre os bomen:i- Se o lnfcinglr ou dêle me afastar, su~a-me u 

contrário. HipócE"ates (3!5.a C) 
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DR. JOSE ~JIORAES V ALIO 
Doentas de Crlançaa - - CUnlca mêdloo-clrórgtca 

Ex-Inttrno do Serviço Ce Pe ilatrla e da l.a Cirurgia de Homens da Santa Casa de IJ, Paulo 

CONSULTORIO : 

BESIDENCU.: 

Atende-M dla e noite 

RUA DR. GURGlL, 529 • te:efone, 1304 

RUA BARiO DO RIO BRANCO, 999 

p: 
.I~ i I I 
I I 
I I 
I I 
I r 
I I 
I I 

• • 

DR. NOBUYOSHI AKINAGA 
Mêdico- C.B.M. DSll 

Jllx-Cirurgtl.o residente do Hosplttal das Clinicas 
Aesociado do Amerlcan College of surgens. 
OPERAÇOES DE ADULTOS E CRIANÇAS 

PARTOS - MOLtSTIAS DE SENDORAS 
Atende-se dia e noite 

CONSULTOR'IO: CASA DE . SAUDE cDR. UCHID/u • • I I 
1 : AVENIDA 1\-IANOEL GOULART, 110! - TELEFONE, 110 

iii 
t I I 
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--------------------· .... w ..... CLINICA NossA SENHoRA--APARECiDA·------~-·-··----------·-··········· 
nnENCAS DO CORACAO -

DR .. HEJ>O HIPEB.TENSAO - ELETROCABDIOGROFIA 

DR. PAULO 
GONCALVES , 

ORTOPEDT.4 - TRAUMATOLOGIA • IOUZA 
Cardtoloata 

Consult6rio: AVENIDA BRASIL, 5O 4 - TELEFONE, I t O 3 - Cx. P STAL, 812 - PRES. PRUDENTE 
·······-···-·-------------~----··------------------··--···············-·········-···-~·--.·--·-----------·----------------------------·····--··--··-
................................ ·-·········--------------·--------------------------------~------------------------------------------------------· 

Dr. ENNIO BOTELHO PERRONE !"' Casa 'e Saude Santa Maria j{i DR. LINCOLN FERNAIIDO MENDES 
I 1+: CaróiOtojia 

I 

DIRETOR ::I:: Medidina interna - C'lrdlologla - Ex;~me 

DR. GABRIEL (OJTA fi r.ardio-vascular completo com Eletrrn.:anuu· I" 
grafia - .foaocardiosraíla - Auscuta ~rdiacu "' 

CiaURGlA _ MATERNIDADE eletrônica e RadiC11>Copla - Estudo preventivo 
: ELETROTERAPIA _ RA!O ;: da arteriosclerose e orientaçlo dietética em 

DR. AL EIDA 

ENDOSCOPIA DO APARELHO URINARIO 

(da faculdade de Medicina de U B ) Est>eclallsta em Cintr~ Geral pela A.P .M. 

Feilow do Colégio Americano e do Colég1o 

m;nica de Criancas Internacional · de Cirurgiões 

1 conexão com o Instituto de <..ardiologio do 

~ .! AVENlDA CEL. MARCONDES 1522 Rua Dr. Gurgel, 65 (Junto ao Hospital 1 i RUA DR GURGEL 4 4 2 • FONE 9 9 Estado de São Paulo. 
~ a ,.. • ·" , ! •d d • } f 7 • I • ' ' I~ RUA MAJOR FELICIO ~ARABAY, 41 f 
~ : _Barao do Rio Branco 9o3. fone 1085 :i, e Materm a e S. Luaz • one, 11 1 I : ex. POSTAL, 5 ~ • P. PRUDENTE t rELEFONES, 791 e 99 9 
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~r 
•· -DR. MOACYR CESTARI 

t! . Obstetricia 

DR. RUY DUTRA BARROSO 
Endoscopia Per-Ora] - OtorrinC' ' 

Lar:ngologta ~· t Cirm·::ns neral - r.in~r.,.,lnll l\ PRON SOCORRO 
DR. JOAO .ANTONIO VOZZA 

Laboratório de AnaUs'*' 

.• DR _OSVALDO G . MALDONADO 
Clinico de Crianças 

DR MÁ RTO BUZZT F'T 1.1-10 

DO- DR 

Hospital e Maternidade São Luiz 

DR. ADO.VlRO CESTARJ 
Cnrdiologia 

ENNiO ROTELHO PERRONe 
Cirurgia Geral e Uroloqia 

:, Aparélho Digestivo - Clinica <fi'ora1 Medico de Plantão permanente - Transfpspes de san&:ue 
-Oxigênio- Hidratação- Fraturas e Traumatismos­

Remocões com Ambulância. 

I)B. KIUBO H/BATA 
Cirurgia Geral 

DB ALCEU M. CARVALHO J& 

DR. DOMiNGO::; MLLANU r 1J..H.(J 

Radiologia Clinica 

I . I DR AJAX GONÇALVES 
1 Anest: :sta 
I 

I DR. ARM.4.NDo DREx' ER 
I DR. CLAUDOMLRO A LBERT AO 

R. DR. GURGEL, 101- TeL 1171 e 1172- CL Poata1777. 
PRt.SIDE.NTE PRUDE.IiTl DR.. tlLFBEDO MA-"'TELLA 

I Ocullsta Doenças Nervosas 

~I ~o•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••--•~·•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• I 
• •••••••••••••••••••m•••••••••••••••••••_.•_. . ;·,.:. •• ••• tttttl++•u l+t 11 ti 1111111110111111 tU I 11 t+t 1 u o+,., .. ~'*"""u u e-••• •••••• Ut+++O<++++•i.........: •'•••••+t++ttlll 11 ltltltttllllllttttt4+ttti u t++++•••• 

:t ·---ir~_J ... iiiriiili·ii··-·-~riQiiiE!s;··i=~irii;iii·--e;~-------~--------------ii·r:---~iiiijiiiiii ___ iLã;iõõiii~---iiiiriii·iii·-··········· 
' I - MEDICO • CRM 6784 -

Psiquiatria • Clínica do ~1stema Nervos9 : 
mica especiahsa.cta no tratamen:o da~ Oot:D<.,;<t:. nervosas e m~Dtals tem tntentAÇAo : CUNICA GERAL - E DE SENHORAS ELETRICIDADE MtD!CA 

Tratamento de eogorda. ema~rech:nento e do envelbec:imento precoce : 1 

' ..... ~~~-~-~---~~~~~~.!?.~-~~:~~~~--!~~~~~~-.-............ 1~----·--·~~-~~~~~~-~~ -~~~~~~:~~-7-~-~~~~~-~~-~~~-~~~~~~~~~-:--~~~-~~~ ·-\ ~ 
---· • , ++ti t++ eoo+++t++++ 1 +•U++++•++,·'-~<>~++++ 1 ,...,.,.,t-+++++++++ n •" t•+•ioo)+ u •~'i'"'+++oõo++++~·•••++++++•t+ll •••u tu • •••• u +++++++++ t-t •" f+•~++++ 1 J 

• ,........t •• tllltl+lll+• .__.... ----------------·-···------·-··················------ - ·--------------------------------------- . ' -----·--.. ·------········HÕi.PiTAL--E--MAtER:NIDADE NOJJA IENHORA DAl GRACAJ ~ 
Ctrurgta - Obstetrícta Ope.raçõu - Rato X - Ginecologia ... · 

Diretor Prõl!riatárlo: DR. OD'LO A. SIQUEIRA 
DR. · NELSON C. MARCHESE · DR. 001\IINGOS MILANO F o. 

DR. ENIO R. MAIA " DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS 
Cirurgia Geral Moléstia de Senhoras 

DR. ALCEU M. CARVALHO Fo. 
Radiologid 

Clinico Méc.hca e Cirurgica 

OR. ABEL DE FREITAS 
Oern1atclogia Radtoterupla Cirurgia Geral Radiologia 

RUA DR. GURGI.L. 115 (esaulna .Ribeiro de Barros) - Telefones= 1211· 1218 - Cx . POSTAL. 135 - PRESIDENTE PRUDENTE. 
~ ·············••••••••••••••••••••••m••··~ •CEtt••···························--.··············-··CIIIII····-·-·········-·······o••••••••••••·---t ••••······· •••••••••••••••••••••••••. ·u•u •••••u ••tu eu 1 ••••••••••,...,+,...M~t+••t+4~U 1 ~e<•tteotu 1 ••••• I tiO uttUtl ttl u uu tU60ntltt~tto++ .............. , ••••••• ........................ . 

. ···················~·-······· • •~••••••••••••••o•••••••••••••••••••••••••-•••••ft~•·•~·~•••••••a••••••••••••••••••••••••••--, ~·•• 

• lrl!l _.. 1: : i ANALISES CLlNlCAS- BACTERlOLOGIÃ- • 
. DR oDILo A ... ,u .... • si ul!l A :j: LABORATóRID DE ANALisEs ~ : Dr. Dom·tngos Leonardo Ceravoro 

)pera....-.ea • Doençai de Sénhotaa . Pdttos - : : VACINAS AUTOGBNAS - METABOLiSMO 
._.., - - : I BASAL taDIOO OPEBADOA -

I I 

O B M - lt' - !f, aaBI 

daa 9 àa 12 • daía t4 ~ ts bôtcd ! j DR. J. a:. TOGNOLI 
I I . 

Consultório: 

Avenida Cel Marcondes, 1225 - Fone, 1219 
Residência: TELEFONE 550 

. ·· 

i I 

• • 
' I f t 
f I 
t • • • ! • 

Cousuftóno: 

RUA DR. GURGEL 2 O 8 
CX. POSTAL 6 9 O • FONE 8 51 

Rua Siqueira Campos, 839 • Fone, 88 

I. Presidente Prudente 
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Recursos Europeus para a ftmerica Laiioa· 
S~o Paulo '(lnterpress) senvo.Vime"'o Economico da Guerra Mundial e a luta dos «.t'.uHo Mal'su;J.w>, JUl uo;:ves-

Relll120U-.M l'llllêl'l.temonte t~.­
Buenos Aires, a I1U Reunião 
do Banco .Int-erameri~no de 
Desenvlovlmento, quando fo­
ram debatidos os temas: cPJlr 
ticipaç!ó da. Europa no D~-

América- Latina» e <A empre _ pais.es para_a recons~ução de sidaàes europ~.as de importar 
sa privada e os programas suas eco~·mi.as. Fôi nessa eram maiores do que aquel-s 
naclo~.s . de desenvolvimen· _ conjunlura que os Estados dos países do bloco do uc~ar 
to». Unidos .deriun inicio, em 1948, que o potencial de expoTta.· 

Focalizou·se a situação da ~ assistencia li. Europa, pelo ção dlsponivel permitia pagr\r, 
Europa ao término da \Utlma O Velho Mundo, na sua dea<'S 

\ 

Deposito de Saçaria Vasias F err~ira 
SIBASTIÃO BENTO FERREIRA FIUIO 

COMPRA E VEifDA 
lualautr quantidade de-· Sacos brancos e ~e anlatem usados 

Sacos para. Café, Cereais, Farelinho, Mandioca, Fubá e Algodão 

Sementes de Caoim Colonião, JaraP"ua 
Bep,!ltte e l!lserltórt. 1 

e Gordura 

à.en!da Brasil, 6 I 3. ·•• TelefQne,_ S O s- - Presidente Prudente_ 
Reside-nela: RuaJoaqulm Nabuco, 1015 - Telefone, 1179 

perada necesaidade de aàqui· · 
ri.· do.ares, lançava-se a in· 
t~nsa campanha para récap· 
turar seus mercados h .staricos 

Ã l'eabílitação da Europa 
não foi apenas um êxito, maa 

um q1.1:1se milagre, e o seu 
crescimento continental aca­
ba de :?er ainda mais fQrta:e­
cido. pela Comunidade Econo· 
mica Européia. Em 1950, as 
r!)servas totais, em ouro e di· 

Visas estrangeiras, da Europa. 
Ocidental, lnc.usive Remo U· 
nido, equivaliam a US$ 10 bl· .. 
fr.i'ies. H()je essas reservas so· 
bem a mais de 23 bili~s ae 
doia1·es. A:emanha, po1· exem . , 
plo, que em 19õ0 não possui& 
mal# de aoo mil do.area, a,o­
ra tem. ·reservas superiores a 
6 bUiOes, e asatm acontece --------- .. _ çom outro países, Para com· 

Diretor 'do O. N. T. lei Estudar batel os' def:cits íol aconse­
lhada a Europa a a.Ssumír 
maior parte c.!o aL_:J:o aos 
palses subdes:::nvolvi::"loe, im· 
impnlsionando o ;-ll'C;::"rama so. 
cial da Amenca L~ •• na. O habitação popular em Genebra 

' São Pau~o (I~terpresl)) - nisténo do Trabalho, e coor· Banco Interamer!cano de De· 

Com destino a Genebra, no· 
meado pelo presidente da 
Republlca para integrar a 

denador da Comissão Regio· 
nal de Habitação em São Pau 
lo. De Genebra, apos a con· 

Delegação governamental bra ferencla, o er. Nelson Mar· 
sileira à 46.a Conferencia do condes do Amaral Vis~tará a 

Bureau Internacional do Tra 

Ita.lla, Alemanha, França, In 
senvolvimento ajudou com tm· 

g ate_rra, Espanha, Portugal, portanci11.s pon-:!eraveis c a 
pa!ses nos quais recolherá do- Europa já. começou a agir 
cumentaçáo sobre plan~ go- nessa direção. Os entendimen 
vernamentais de habitação po· tos nrmados em Punta del 
pular. Este pro-metem conclusão sa· 

tlsfatória dos projetos. 
O Banco continua a estudar ba1ho, das- Nações Unidas, 

êmbarcou dia i.o de julho, 
por via aerea para a Suiqa, 
o sr. Nelson ~rcondes do 
Amaral, diretor geral do 0&­
partamento N~clonal do Mi· 

CALCULA-SE que uma só mosca ~ carregar 

28,000.000 de micróbios no seu tubo iRtasfinaJ, 

o prob':ema para encontrar os 
me:os mais eflcaZJes de obter 
a ccopera>:ão de fontes f ;nan· 
celras européias e em breve 
terá resu:tados tangiveis de1 
sa pesq ulsa. 4.400.000 micróbias em sua su~rficie e at! 

LEIA E ASSINE 
"O IMPARCJALf' 

Prefeitun M"ii.Dicipal de Pr~ide.at~ Pnadepte_ 

l.yS J we~1· ... ~, ft_~,. Q F~ü~\'. i 
\ 0.1~oo); uene, em r~n.a, CC?!A . à 

cluii..,.Q, <-X•.:•l-~U "" ool \lie~~eOJ.\.~il . v 
DR. Lv~ FERRAZ DE Q.lte.u.a e t.~.eJ me.ros, qu~ 

::.A., • ..t'~u, r.~·e..:tl •• u J:v.&. ... •l•~•.t'.-1 une o inarc!) QO PQnto fulal 
aa r.~es.~u .. me .t'r-.u~;:ut~, .tlil:l· da Vi'.a l::ianto Am.on.o at• o 
\.ll.uo llll ~:>av ro.U.\.11 u...."uwo uaa mar~:o rma.! lia V ua uos lllllc&• 
atl'I.JU•Çu.:s que .llle sau cun· liptos, até o }'onto 1:1 {n~ve) 1 
fe<"!Uil.;j par lei, <1vste, em re.a ila exlensAo 

!<'aço :.auer quo a Câmara <1e 3'lt (trezentos e aetem.a e 
~I1.1IU..;.pa1 de .t':r·esíúente .1:-rU• qua.Lro) metros, peio. e!Xo àa 

d~nte oe.:;reta e eu promulgo d!vlsa da Ví•a tios Eucalipt~ 
e sa.ac1ol'lo a leguint·e l<:i: 

ARTIGO 1.o o per.meLro ur­
oano l.a cictaue ue .t'L'eo:i•clen-

até o Ponto lO (dez); aesLe em 
reta, na extensão de 170 
{cento e setenta} metros, pe-

te p 1·uàente t 1ca com segwn. lo eixo da estrada municipal 
te cle.J.Umta~ao: ~Começa no Presidente Prudente·.Montal· 
Pomo 1 \um), s•tuauo no e1• vão, até o Ponto 11 (o~); 
xo dá rodovia Estaclual Pre- deste, em reta com a extenslo. 
sidente Prudente· Sao };'au..o de ~12 (duzentos e doze) me 
colocado 4!P70 · ~ trezemos e '.se· tro.s, pe!o eixo da estr~Wa ele_ 

tenta) metros a.t .. m do en- Monta.vão até o Ponto 12 (do. 
tl'O.lCamento da l'eferiQa \•ia z.ej; civste po.· uma ~et'l, na 
c,-m a l'Oàov.a Elnaàua..l Pl-6-. éXtensão de 6S8 {se.act:ntoa 

sidenb Prudente-São Pau!O e OlLenta e oito) m.:~r~ pa.· 
ra..e.a à Averutta A.Wlem&r ·~· e segue êm reta eixo da mes 

ma. rodov!a na a1sum<.:1a. ae 
610 (u.cen~s • cte.s) m~t·oa 

Banos, lilllta.nte ela m~ma 

Slll {oitocentOII e c:iez) mcU'Gii 

a.t~ 0 Ponto l (doU;); d.e.ste em até o Ponto 13 (treze); dett& 

rE-ta na cüstanc1a de 284 (àu· te, ~m reta, na ex~en.oag de 
zentos e oitenta. e quatro) me 605 {se;cen,oa ·e cmco) me­
tros, formando com o Ponto tros que constitUe o p:rolon· 
1 (um) um angulo reto, até game •• \.o do eixo da rua Quia 

ó Ponto 3 (tresJ; deste, em 
re.a com a d1stanc.a de 3.12' 
l tres mil cento e vinte e c in· 

caa V1e.~ra, a.é o :t-onto ..&.-t 
lCato~·~J; dest.e em reta. na 
ex~(;tlU:.a.o de l.llu lllum m1l 

co) m ;:tros, -paralela à rocto.- cen.o e dez) m~l.l'os, P~ale:­

via Pres,dente Prudente-Por- la à Ave~da Ado.emar c:ie ·~ar• 

to Epitacio e distan.:e desca., 
200 lduzentos) metroaJ, até o 
Ponto 4 (quatro) ; deste, em 
reta na extensão de 1660 
(hum mil s~ice~!;OIJ e sessenta) 
metros, para1ela. à Avenida CO 

·1·o.;, cu ... a..ne o.e .. ta. "'va. l a&.• 

zentos) metros, até o l'oma 
15 {quinze) ;d.este, em reta, 
na extensAo de· 30~ ( tNzen· 
tos e So.So:ienta. e cinco) me. 
tros para.le!a à rua JOSé Cl&-

ronel Jo:.é Soares Mat·condes, ro, disl.ante d.esta. ~~ú (se_. 
distante desta, 1.040 (hum ctmos e noventa) metro.s ~-• 

mil e quarenta) metros, até o o Ponto 16 (dezesseis); d~te. 
Ponto ~ (cinco); deste em re- ~m r .. ta, ~ exteDSlo ele 1.7~ 

Faculdade de Agronomia e Veterinária 

DEPUTADO HENRIQUE TURNER DESENVOLVE ESFORÇOS 

PARA A APROVAÇiO DO PROJETO DE SUA AUTORIA 

)-----------------.---, 
MooAs LouveR u~~a.1 

ta, na extensão de 847 (oito· 
céntos e quarenta e sete) me­
tros, paralela à estrada muni 
cipat, que demanda so Ma. 
tadouro Municipal, distante 
desta. 100 (cem} metr?s, at6 

{hum m11, sete.::entos e vmte) 
metros, paralela à x:ua Cea.ri 
e distante desta, 170 {cento 
e setenta) metros, até o ~011 
to 17 (dezessete); deste, eDi 
r eta, na extensão de · 2. 7211 
{dOis mil, setecentos. o ·Vinte 

e cinco) metros, paralol&. " 
Avenida Brasll, e distante 
desta 1.080 {Pum mil e o.te_D• 

o Ponto 6 (seis); deste,_ em 
- Sob a dtreçlo de - reta na extensão de 4117 ( qua· 

LOUBDF.JIJ e ~"ERONJOA trocentos e setenta e aete) 
E.speeta.l1zada em enxovels para notvu pott• metros, até o Ponto 6 (seis) 

' 
O Deputado~ Henrique 'l'ur• 

nor endereçou telegram" ao 
presidente da Associação Co­
mArcial e Industrial de Presi. 
dente Prudente, sr. Santo 
Crep.aldi, informando estar 

desenvo.lvendo esforços no sen 

tido do que Venha a ser apro dereçado , ~ffcio ao parlam~· 
vado o .projeto de autoria. d(}· tar para. que em breve . a ca· 
!e proprio, que cria em Pre· pita! da 4J,ta Sorocabana pu-

.-.... ~ 

sut o que hA de mais fjno g.Jato para a mu· <:A:t; desta, pelo meio do co• 
lher moderna ~ elegantft rego do Matadouro; na ext~· 

(IA.'Ilrdea es:-fnnctonru1a da IUlC!t;Ao .._, são de 515 (quinhentos o quin 
ttu de Mal'fhl8 Fadlp ~ (ilfa, l ze) .· metros, atá o Ponto J 

'aUà JOAQUIM HADUCO, 50 I - FOil. IS <sete); deste, pelo meto dó sidente Prudente, uma Facul· desse contar com mai:t uma 
dade de Agronomia. e vete- e.;;cola superior. 

~-------------------- l carrego do Veado na ext~ns&a 

DECLARACJO 
mu, J~ HERMINIO PET• 

'l'IN AJU, bra,illeiro, casado, re 

tdd&nte • domieilla.do 4. Rua 
tras. 16, em &vares Macha· 
·de, DECI4RO que perdi a m1 
rnna carteira Nacional de ha• 

.bilita.Gil.o de motorista Pro­
'fts~J.ional, sob o n.o oo:..933, 
11rontuário geral n.o 8,877, 
~pedida pela 14.a Clrouns­
~i'i~ de Transito de Preal· 
dente Prudente, em 11 de Ja· 

rinária. A esse reapelto a en• 
tidade prudentina havia en· 

Rotary realiza iantar 
'estiro dia 7 proxímo 

Será realizado a 7 de julho 
próximo, nC>.J aalões uo '.l·erus 

C1U•~ M 20 botas o ja:n~our 

fe~tivo fJO r..otary Clube. l.Ju· 

n:mte o m;;-.mc .,;e1á to1ta a 
tH\Wzm<ssãoJ de ca~:gos do Con· 
seiho diretor cb,que..a entJ.c.ta· 

netro de 1956, ficando a mes· de solonldade que comaJ:á com 

ma sem efeito casn seja eu• 
contrada, visto que estou pro­
videnciando uma 2.a v~ 4a 
mesma na -repartição compe. 
tente . . 

Para todos on fins do di· 

relto, tinno a presente. 

as) Jofl4 Rormtn!o Pett1nar1 
.z.l-476 

a presença de to<im; o:;; mem· 
dros do Kotary .Clube pruüen· 

ino além de autoridactes !O· 

cais e rotar.anos co1widados 
das cidades vi~. 

~o rmparcia1J.> agradece o 
convite cllrigido para estar 
pre::.ente áqueías solenidades. 

Gln sin São rau o 1 
lundado em 1930 

O SAIS COMPLn1'0 ·BDUCAHDARlO DA 
AtTA SUROCADANA 

éfJMO!: emASIAL DtulNO . E . N0111ltNO ..... 
NOIU.tAL l! "!'KNICO DE OONtABIUDADE 

PRIMARIO EStADUAl. 
Gra:~ta (l.o 2.o !.o ••. o IDOfl) 

J!tNSINO BFtCiptl 
atJA - DR. GURGEL. 161- - TELEFONE, 1216 

CX. POST~L. 2R5 - PR.ESIDBNTB PRtJDENI'E 
ADMIS$AO : Dlt.mlo ~ e Noturno) 

Cerpo tf~nte •eteclonado ,. td~ue. 
l!iblioN>..:a Sele<:tohada 

Compt~to !ahot'at6rto dt· ff!JJeil. quh!lfeft • 
hht6da ututai · 

· aa&Diftcu JK'89U de eapattea 

TRÃTOR FARMER 
A mais recente criação ·dos insuperaveis tratores agricolas a o~ee Diese~ 

da linha "F EM O T" agora fabricado no Brasil 

O FEHDT "FARMER . é um produto da marcan 
te e iradicional tecnica Alemã aplicada no Brasil. 

CONCESSIONARIOS . 

P r ó -A g r i c o I a P a u I i s· t a t t d'a. 
Avenida Brasil~ 161 - Caixa Postal 331 Fone, 121 Presidente Prudente 

ta) met1·os, a.W encontr.~ () 
Ponto 1 (wn), ponto. de lJU'" 
t ;.da,:. : .• 

it 

ARTIGO 2.o - São OOI.llli• 
d~radoa urbanos, ctodoa Olt 

imovels que se s•tuanéÍo.-fctt'a 
do perimetro anunciado no ar 
Ugo 1.o ,::.ejam fronLeir.ços àS 

ruas que servem de linh& divl 
sór.~ ao mesmo perimetra. 
AR'llGO S.o - B:ita lei en• 
trará ~m vigor na data ~ 
iU& publioaçào, revogad~ u 
disposiçOeà em oontr&rio. r 

Prefeitura MUnicipal de Pn 
sdente Prudente, aos ·27 (V..n• 

te e sete) diaa do m~ lle. t~· 
nM de 1962. 
DR. LUIZ FERRAZ DE S.AM 
PAIO, Prefeito Muntclp!ll. 

!Úgisttada e Publicada na 
Secrefaria da Prefeitura Munl 
cipa1 as 27 (vi~te e sete) dias 
do mes de junho de 1,962. 
LUIZ .MAURICIO SÁNDO· 

v A.L Diretor de S~cretapa. -
DECLARACiO 

EU, '! 'AAA.q.JA.L :lv!\;VT.A, 

japonês, casado, residente e 
w~·.u4.. .. u~uv IJL .~. • ....,. 4.>..S.1,J-'ll~ 

\Jv4l.'l>o~.ç, hl, neíl-.a · o.~ 
c.i<: .t'rl)::.l~le 1.-'l'U;.,~ente, AJiJJ. 

\..~.O que p <>rdi a m.nila 
vantl14·a. ~~~•oual ~o h&.oui• 
taçilo QO moi.o1·1Bta profi.SIIio­
na.l, .{iob o n.o ú04,449, pronta• 
árlo geral 1, 7 44, expedida pe­
la 14.a Cir-cunscriQAo ele Tran~ 
llito em Pl'esidente Prudente-,. 
em H de qoato dt 1.~ ft• 
ea."l.do a mesma Mm er.tte 
caso seja en-contrada, ·vmt. 
que estou 'proVidenciando ~ 
2.a Via da mesma na repu­
U~lo ccmpetente. Pua tod9 
os flnl! éle dlréito, firmo a pre. 
sente. 

t'restt!ent~ PrUdente, 
ju!M de 1.08!. 

. U) Tak&)"Uld Tokata .....,. 
... 



Castilho 
. 

va1 

r a 
. . . . 

para As~is 
;:.. ....,.­,. 

ado · ela .A. Ferr 
.t.r. 

.... .. , 
i'..:, 
I • ...... , 
• • ar1a 

. . . ' . 

Diario Matutino da Alta Sorocabana O atacante V_altcr Castilho, 
reve'ado para o futebol p ' lo 
E. C. Cor!nthians, onde teve 
quiça os melhores d!a.s da s'.:a 

carreira, seguiu na tarde ·de 
anteontem par aa localidade 
éo Assis; a f ·m de integrar· 
sa às fileiras da Ferroviâr!a 
daquela localidade. 

profissional vinculado às hos­
tes do Londrina F. R. Tam­
bém vinha . sendo pretendido 
pele, ourinhense e pela Fer­
roviária de Botuca tu. Já de­
fendeu o Comercial de Ribci- . 

rão Preto e . a Prudent!na, e 
Internacional de Bebedourq. 

Pres. ·Prudente • quinta-feira, 5 de jul o de i 962 
--·---------~~--~~------------

Otimo.r pareciment 
Até dias atrãs, aatilho era 

- . 'If.t#·:~ ' 

O (ledicadq jogardor Bau, sido operado dos meniscos do 
que a~ , ac~ava fora das com- jooU10 direito, fez seu reapa­
petiç_õés ~Il1 virtude · de ter 

O~,Linha ~•de Fundo 
..._.._ 

.A. Prud~ntina fez seu ulti· 
mo teste pre-'campeonato 
em Bcitucatu. Foi derrotada 

pelo escore de 2 a 1. Essa 
derrota ·nada significa, não po 
de ·ser· considerada como .. um 

!ator -de . prognostico · para. 
insucesso no ce~tne da Di­
visao · EspeciaL No primeiro 
tempo; demonstrou que· está 
progr-edindo, que está se en· 
tresando. Na seg)lnda . eta­
P~. . ~e11 jqgo caiu ·porque 

mais aêentuóu a gana ctos bó~ 
tuca,tuénses· de ·ganhar o jo- · 
go·a valentona .· · E n<>.tnral­
mente tLnham.' CF< • ouonos de 
Renganeschi de deixar suat~ 

canelas 86 res"guard.o; sabe- .. 
dores que eram que- · .il\· no 

. proxtmo .. . dom1m:o !niciarjam 
a . .maratona _da E~~cinl. Até 
cert'l !l'l"'t", o cotejo amisto· 
so dl:mnt<tdo em· BotU:c'ltU 
foi beneftco par~ os jormdo­
res e para o tecn!ca. Pude· 
----~~-·~--~--------

ram ser feitas varias observa­
ções, as quais se aproveita· 

.das tenderão a eliminar tnu· 
meras !alh'ãs. 

Serviu também, esse Jogo, 
para àquilatar a recupera­
ção atlética de Bau e as 
possibilidades futuras do jo­
vem Luiz Carlos. Bau na­
da eentlu da sua velha con­
tusão. Foi um dos melhores 
<la de!esa, ao passo que o 
ter:entense Luiz Carlos pôs 
em relevo toáa uma extraor· 

· dinarla categoria de jo~ador 
de defesa. Sereno em todos 
l~n~es. NPnhum n~;rvo<;f<;mO. 

Auto dominio !mpre9sionan· 
te. So um lançamento aue 
f~>z para o seu companheiro 
Rutter. valeu para mostrar 
s f"l'~nde classe de qUI! é 
possnti!o-r. Al~m dessas pro· 
vas houve outras que P -"'1.· 

• <j<t naturartnente saberá 
?"''"'Weitar no tempo opor· 
tuno. 

- OUÇA HOJE E TODOS ·OS DIAS DA8.21 ll-::. 22 HORAS 
ltADIO ·PffiA.TININGA DE PRE !DENTE PRUDENTE 

o ta .a nu r 
'o imilll . completo íilformativo do râdio prudentiuo sob a 

d}joeçao de a~néstio Bariwn em e~labo~ coln «0 lm· 
': · PnT«lab ··o diário . matutino da • .Uta Sorocabana 

Pretendia a · direção do E . c. 
.. CO'~Inth'ia;s efétuar doiS ..,_ 
'tejos amistosos ·, com a . Ponte 

· Preta de Campinas. · o pre­
, 'si dente · alvl:negro, sr. Paul() 

Alberto. àe ~·oüV.êira.. esteve na. 
<e~-ci.dade d~~ ·· andorlrihas,, 
em".contato direto co~ os di· 
re~~res. ' d.a cveteraria», não 

consegu1ndo acertar aqueles 
dois jogos por falta de datas. 

O departamento profissio-
... ·. ' _ · · nal da Prudentina resolveu 

re: imento domingo ultimo, no 
cotejõ amistoso Prudentina x 
Ferre viária de Botucatu. Bnu 
esteve presente desde · o l.o 
até o ultimo minuto da p:trti­
da, tendo atuado na zaga di­
reita no l.o tempo e na zaga 
esquerda no segundo. Conti-

, nua aque'e jogador flrm!C', vi­
ril, de entradas certas sobre 
o adversário no momento a­
zado. :foi ele um dos melho-

' res dà defensiva tricolor na~ 

I 
quele embate. 

Esteve perfeitamente ambi­
entado nc; time, não parecen 

' do ter saido de um longo pe. 
ri<;>do de inat!vidad~. não de­
crescendo sua produção nem 
quando passou do setor direi­
to para o esquerdo. 

E' mais um e~emento de 

valor com que Renganeschi 
tiva jornada da Divisão Es­
pecial. 

)) 

Sidney Cct'fim inventou agora a tatica psicológica. Pôs 
Fernandinho a Adésio a ofen<.ler ·todos os ancestrais de Ru 
bens Josué e Mendoncmha .durante os 90 minutos da parti­
da lá em Botucatú. 

----o--
0 prélio que a Prudentina disputou ein Botucatú ser- .. 

viu para estremecer duas velhas amizades. O veterano Ru­
bens não quer saber máis de Fernandinho, pois êste só 11':;) 

deu pontapés durante o jogo, 
--o-

Renga foi obrigado a tirar Luiz Carlos do Uma no se­
gundo tempo, senão o Pulga acabaria com patadas com o 
futuro dêsse jovem elemento. -

--()--< 

E por falar em Pulga, nos ocone aquela velha musiqui 
nha do Nhô Totlco: <como pula, como se agita, como é per 
versa essa pulga maldita:.. 
. /' -o-

Quem pensr.va que Renga é uma «geladeira:~> enganou­
se redondamente. O homem disse na «Cara» de Sidney que 
era um tecnico sem recursos e sem time, pois mandava: 
«descer a lenha~. ganhando o jôgo na. base da intimidação. 

DOMINGO: CORINTI'NHA VS. 
OURINHENSE 

O depan ... weu~o ~rofissio· 

nal do a:vi-negro acel'tou uma 
cxibiçáo da esquadra prof:s­
sic-nal mosqueteira em Ouri· 
nhos. no pr?_ximo domingo. 
contra o C. A. Ourinhense. 

DECLARACÃO 
Lu-cio Masharu Iamashita, 

rt-.sic'.~ 1te- e domiciliado em 
Alvares Machado, Estado de 
São . Paulo, DECLARA, pela 
presente, ter perdido o Certifi 

Fe~la Apeana de -(O fri\lern·zatiítl 
cado de Propriedade n.o· ·3466 · 
87, expedido em 19/ 4/ 60, pela 
Delegacia de Po:icia de AI-· 
vares Machado; ·: relativo ao 
Camíonete niarca· FÕrd, motor · ... 
n.o A-2;391.432; fabricado 
em 1129, de cõr cmza daro e 

Ante-ontem, em dependeu. festa de confraternização en­
cias do Estadio Felix Ribei-. tro os dirigentes· e os joga­
ro Marcondes, foi realizada a dores profissionais da Pru· 

. .. . 

dentina, que esteve ,boastante do ter o departamento profis­
concorrida e alegre, parecen- sional logrado o seu Intuito, 

que era de aclimatar melhor 
em seu ambiente as mais re- preto. : 

João Carlos 
passe 

ganhou 
Livre 

. centr>.-~> contratações. Estive- Deç!ara --mais. tornar. o re-
ferido documento s6cm . efeito, 

ram presentes todos os joga-
em virtude de estar . providen· 

dore-s, todos os diretor=. ai· ciando a emissão de SEG'QN 
guns conselheiros, e seus fa· DA VIA do mesmo. 
ml!iáres. Também foi conVi- Alvares Machado, 4 de ju• 

cada e estev~ presente a cro. lho ·de 1.962. 1 i\ 
nica falada e escr;ta da cio' .as~ p/ declarante : Walter Dol 
dade. fini 

O jcrvcm João Carlos, que 
quase dois anos, pediu sua 

dispensa. ao departamento 
nrofissional da Prudentina, a 
'---qual lhe foi concedida com 
passe-livre, acompanhada de 
uma carta de recomendação. 
J cão Carlos vem sendo pre­
t endidJ p e!a Ponte Preta, Ou­
rlnhense e São Bento de Ma-

rilia. 
'fOMAZ NAO 

O São Bento de Mal'!.Ua 

também pretende obter o con­
curso do avante Tomaz, mas 

o departamento profissional 
não quer desfazer-se desse 
elemento, negando-se a aten­
der ao pedido da. agremiaçâOI 

marilltmse. 1 , ·~i - --l" 

---------------------------------------------

PONTE ROOOVIARIA DE P. PRUDENTE A SÃO 

COM E$C'.AI.AS POll: 

MARACAI 
ASSIS 

OUR1111B08 
VIKA.Jtf 

IT.\PETININGA • 
60&00AJU 

,:,m novos e e.mlortsveJa 
eDibua pela via &apoao 
Tavaretl asfaltada em toda 

• aua edelllllo 

PAULO 

ftp·ea CBntratOU lutO· .. impor o regime de concen~ 
ruso jngador: Luiz ·.· tr;:;:d::~ : s;i: pl~:te~v~t:r 

l"arfos certos p~emas que .afetam 

sim s_endo, já a partir de ho. 
je os atletas apeanos se en­
'Con,tram concentrados, ~om 

vistas ao proximo cotejo de 

estrela no certame da DiVi­
são E .>pecial, que vai seT rea· 
llzado no domingo no Esta­
dia Felix Ribeifo Marcondes. 

EMPRESA DE 

TRANSPORTES , 

HORARIOS 
pARTE PARA. SAO PAULO AS- 7,00 e U,SO - 00~1 ESCALAS POB. ASSIS. 

li o rendimento da eqU!p9. As· 

bthna. aquisição vem de 
fa.Zer a Prudenttna. Contra~ 

tou o garoto L~z Carlos, de 
16' ánós; que fez · alguns tes­
tes, inclusive participando ·de 
cotejos amistosos coÍn geral' 
agrado da torcida e da direção 
tecnica. Não obstante o ver­
dor ,da sua idade, Luiz Car­
los fez apresentações corno se 
fosse experimentado e ra&li• 
zado craque. Atua na zaga 
e!CJU&rda. 

' _, . 

OELSO LIOENOIADO; 
OITO DIAS 

O co!ored arqueiro Celso, 
da Pn1dent1na, a conselho mé 
dlco, t<ecebeu autorização do 
d~i>artamento profissiCitlal pa· 
ra pennanecer afastado das 
lides futebolíSticas pelo espa­
ço de 8 · dias. Celso aprovei­
tou essà folga para lr· visitar 

seus faràWaree. _ 1 j, : •• J 0 

oz 
Na ~1tima 2;a feira, foi Ie­

. vado ao ar, em estrela, pelas 
podel~as ondas da PRI-5, o 
programa A VOZ APEANA, 
promoção patrocinada p ela 
GASMAR S.A., que tem o 

escopo de elevar os associados 
da Prudentina bem infonna­
dos de tadas as atiVidades do 

e a 
c!ube mais velhÓ de nossa. cl· 
dade. A Voz Apeana e assim 
uma espécie de a voz oficial 
da entidade tricolor. 

Esse programa é levado ao 
ar todas as .2.as, 4.a.s e 6.as. 
r espondendo por sua apresen­
tação e redação os radialistas 
José de A;encar, J. Loreto 
Nórcia e Pedro Stâbl.le. 

.. QURINBOS, PmAJC, ITA.PETININGA. SOBO<.lABA, e SAO ROQCE. 

PARTE PARA SAO P~ULO AS - JJ,OU ZZ,SO- CARROS DmETOS 
PARTE DE SAO PAULO AS. - ZJ,SO- 23,SD CARROS DiRETOS. . 
PARTE DE SAO PAULO AS - 1.SO - l%,SO -- COM E SOA.LAS POR SAO R_Qqtm. 

SOBOOABA. JTAPIJTilUNGA. PIRAJ•. GlmiNUOS, e ASSIS. 
. . AG&NOIAS 

P , f'RUDENTB: Embarq~ e Ree&rvu Edltlclo <ROSA FERET'ill• Pra4)& 

Nove 4& J'Uiho - Telefonec, m~ e 1100 
s:NCO.MENDAS: - R\1& Dr. Jos6 Fós ssa - Telefone, ~11$ 
s.t.O f'AULOi- l!SitaQAo RodovtArla- GUichês N.o 71 e 11 

B'GNII N~o SIS-1020 
ENOOl\oiENDAS - .,, Tiradentes, Ma ;_ Tele!ooe N.o 85-G82I 

os nosso pfodntos são preferidos pela extelenda de sua qualidade 
.. . ' - . 

MATRIZ· DtO 
~dica 'O · ~~~n rJ~Uit 

Atalibà Leo11et. 244 

• ~auto lnastacio 

~t!t.üt-s.t 'ft>I»O é tlti.At.c:l'b'Eii IJiliftVtOfl 
COlJ RAPIDEZ E l'EÍWEIÇAO 

lrm~os Depíeri 
A~ RADECEM A PREJ:ERE 

Avenida Brasil ,·109 Caixa Postal, 488 f elefone • 402 PRESIDENTE 
------------------------~---------

CA 
PRUDENTE 

FILIAIS: 

'~tel~,~~ ~~L ~r~~~~~ 
Papelaria ftn-~hieta 

lua Osvaldo ~n - -STO AIASTICIU 

·-Estado-de -$ão ·····Paula 


